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RESUMO 
 
O Marketing é uma das áreas funcionais da administração e comporta os estudos de 
comportamento do consumidor. Dentro da produção científica desta área um tema que 
apresenta grande destaque e relevância é a representação do Eu dentro do consumo, 
especialmente a partir da teoria do Eu estendido, de Russell W. Belk (1988). Assim, este 
trabalho objetivou analisar epistemologicamente a teoria do Eu estendido, a partir da análise 
documental de três artigos de autoria de Belk. Constatou-se que o texto seminal (1988) 
apresenta posicionamento mais funcionalista e positivista, enquanto no texto de 2014, Belk se 
apresenta mais interpretativista. Este estudo evidencia a reflexão da importância ao se 
escolher ou assumir um posicionamento epistemológico ao se iniciar um estudo científico. 
 
Palavras-chave: Análise epistemológica, Marketing, Comportamento do consumidor, Teoria do 
Eu estendido, Belk. 
 
 
 

EPISTEMOLOGICAL ANALYSIS OF THE THEORY OF THE EXTENDED SELF 
 
ABSTRACT 
 
Marketing is one of the functional areas of administration and includes consumer behavior 
studies. Within the scientific production of this area, a theme that presents great prominence 
and relevance is the representation of the Self within consumption, especially from Russell W. 
Belk's (1988) extended self theory. Thus, this work aimed to epistemologically analyze the 
theory of the extended self, based on the documentary analysis of three articles by Belk. It was 
found that the seminal text (1988) presents a more functionalist and positivist position, while in 
the 2014 text, Belk presents himself more interpretive. This study highlights the reflection of the 
importance of choosing or assuming an epistemological position when starting a scientific study. 
 
Keywords: Epistemological analysis, Marketing, Consumer behavior, Theory of the extended 
self, Belk. 
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ANÁLISIS EPISTEMOLÓGICO DE LA TEORÍA DEL SELF EXTENDIDA 

 
RESUMEN 
 
El marketing es una de las áreas de la administración e incluye estudios de comportamiento del 
consumidor. Dentro de la producción científica de esta área, un tema que presenta gran 
prominencia y relevancia es la representación del Self dentro del consumo, a partir de la teoría 
del self extendida de Russell W. Belk (1988). Este trabajo tuvo como objetivo analizar 
epistemológicamente esta teoría, basada en el análisis documental de tres artículos de Belk. 
Se encontró que el texto seminal (1988) presenta una posición más funcionalista y positivista, 
mientras que en el texto de 2014, Belk se presenta más interpretativo. Este estudio destaca el 
reflejo de la importancia de elegir o asumir una posición epistemológica al comenzar un estudio 
científico. 
 
Palabras clave: Análisis epistemológico, Marketing, Comportamiento del consumidor, Teoría 
del yo extendido, Belk. 
 
 
 
JEL: M30, M31. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

O estudo do comportamento do consumidor é uma das grandes vertentes do marketing 

e tem despertado interesse em pesquisadores há décadas. Dentro deste campo científico, 

alguns pesquisadores se dedicaram a realizar estudos que visassem desvendar as etapas do 

processo de tomada de decisão de compra dos indivíduos, com a finalidade de que tais 

informações fossem benéficas para que as empresas conhecessem melhor os seus clientes e 

consumidores, podendo adotar estratégias que os influenciassem de tal forma que 

conseguissem induzi-los ao consumo, o que resultaria na geração de lucros para a mesma. 

Porém, para além desta linha de pensamento mais gerencialista do marketing e do 

comportamento de consumo, autores como James (1890), McClelland (1951), Prelinger (1959), 

Tuan (1980) e Sirgy (1982), concluíram em seus estudos que muito do processo de compra do 

consumidor era influenciado a partir da forma como ele se enxergava (autoimagem) e como ele 

se percebia similar aos bens (autocongruência ou similaridade percebida). Dessa forma, todos 

esses autores contribuíram para que, em 1988, Russell W. Belk formulasse a teoria do Eu 

estendido (do inglês, Extended Self) em que Belk (1988) afirma que o consumidor percebe 

suas posses (incluindo não apenas objetos, mas também pessoas, coisas e lugares) como 

uma extensão do seu Eu. 

Esta teoria de Belk (1988) serviu – e ainda serve – de base para muitos estudos sobre 

a representação do Eu no comportamento de consumo, sendo possibilitada a criação, 

inclusive, de conceituações alternativas, como: o Eu expandido (Aron et al., 1991; Connel, & 

Schau, 2013); A mente estendida (Clark, & Chalmers, 1998; Clark, 2003; Clark, 2011); 

Narrativas múltiplas e dialógicas do Eu (Ahuvia, 2005; Bahl, & Milne, 2010); e a Teoria da Rede 

de Atores (Latour, 2005). 
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A relevância da teoria do Eu estendido (Extended Self) de Belk (1988) é tanta que, de 

acordo com informações colhidas a partir de uma busca rápida no Google Scholar no mês de 

julho de 2020, tal teoria fora citada mais de 28.000 (vinte e oito mil) vezes em trabalhos 

acadêmicos de diversos formatos por todo o mundo. 

A importância, então, desta teoria é tanta, para os estudos de marketing e 

comportamento do consumidor, que, em 2013, já com o grande advento das redes sociais 

digitais e o mundo cada vez mais online, o autor decidiu reformular tal teoria a partir de um 

novo estudo, renovando os conceitos e trazendo novas contribuições para a, agora 

denominada, teoria do “Eu estendido em um mundo digital” (do inglês, Extended Self in a 

Digital Word), publicado no conceituado Journal of Consumer Research. 

Tendo em vista todo o exposto acerca desta teoria e compreendendo-se a 

epistemologia, sob a conceituação de Japiassu (1991, p. 16), como “o estudo metódico e 

reflexivo do saber, de sua organização, de sua formação, de seu desenvolvimento, de seu 

funcionamento e de seus produtos intelectuais”, isto é, quando entende-se que uma análise 

epistemológica pode ser definida como a busca pela raiz da questão, objetivando decorticar o 

conhecimento. Então, buscou-se, neste trabalho, apresentar uma análise epistemológica da 

teoria do Eu estendido proposta por Belk, com base em seus textos originais publicados no 

conceituado periódico dentro dos estudos de comportamento do consumidor, o Journal of 

Consumer Research, nos anos de 1988 e 2013, e no também conceituado periódico Advances 

in Consumer Research, em 2014. 

A contribuição de tal estudo permeia, principalmente, pelo campo teórico, permitindo 

que pesquisadores interessados nesta teoria possam compreendê-la de modo mais 

aprofundado e ciente das vertentes epistemológicas que a norteiam. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Este capítulo apresenta os conceitos basilares que fundamentam as análises e 

discussões deste artigo. Assim, ele se aprofunda na apresentação do conceito de 

epistemologia e na linear historicidade das principais posturas epistemológicas, bem como 

também discorre de forma mais aprofundada sobre a teoria do Eu estendido. 

 

2.1 Epistemologia e posturas epistemológicas 

 

 Considerando que as ciências nascem e evoluem em circunstâncias históricas bem 

determinadas, a epistemologia surgiu, na filosofia, com a incumbência de perguntar-se pelas 

relações existentes entre a ciência e a sociedade, entre a ciência e as instituições e entre as 

diversas ciências, por exemplo (Japiassu, 1991). Em outras palavras, o intuito da epistemologia 

é questionar e contestar o conhecimento científico, independente da área. 

Japiassu (1991), epistemólogo brasileiro de grande renome no mundo, afirma que 

definir epistemologia é uma tarefa delicada, pois os domínios de investigação dessa disciplina 
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são muito indeterminados. Apesar disso, o autor apresenta que a palavra epistemologia 

“significa, etimologicamente, discurso (logos) sobre a ciência (episteme)” (Japiassu, 1991, p. 

24) e afirma que a sua criação surgiu a partir do século XIX na filosofia. Tanto que, ainda 

conforme este autor, “no plano de fundo de toda abordagem epistemológica, encontramos toda 

uma tradição filosófica” (Japiassu, 1991, p.29). 

O fato é que a epistemologia é bastante flexível, e a ela não se pode, nem se pretende, 

impor dogmas, pois o seu papel é de estudar a gênese a estrutura dos conhecimentos 

científicos, uma vez que ela procura estudar a produção dos conhecimentos tanto do ponto 

vista lógico, quanto dos pontos de vista linguístico, sociológico e ideológico, por exemplo, daí o 

seu caráter interdisciplinar (Japiassu, 1991). 

 Analisando-se a evolução do conhecimento científico ao longo dos anos, percebe-se 

que os cientistas foram adotando diferentes posturas epistemológicas, no decorrer das 

décadas, muito de acordo com a realidade social que estavam vivenciando. Assim, hoje, ao 

tratarmos ou assumirmos uma postura epistemológica em algum trabalho de pesquisa 

científica, temos acesso a grandes referências e contribuições que favorecem nos dando 

embasamentos para tal. 

 Dentro do campo da administração algumas posturas epistemológicas se sobressaem, 

tais como: positivismo, funcionalismo, abordagem sistêmica e dialética. Antes dessas, porém, a 

ciência estruturou-se a partir de pensamentos empíricos, racionalistas e utilitaristas, por 

exemplo. Com a evolução da ciência e aprimoramento do debate científico, surge o 

positivismo. Padovani (1991) conceitua o positivismo como uma reação contra o apriorismo e o 

idealismo, e o defensor do absoluto do fenômeno, exigindo maior respeito para a experiência e 

os dados positivos. 

O positivismo apresenta uma rejeição ao discurso filosófico (ao qual ele chama de 

especulação vã) e atem-se aos fatos e suas relações, experimentação e validação empírica 

das hipóteses, além do rigor científico a partir de precisões, medidas, leis, e demonstrações 

claras, por exemplo (Padovani, 1991). 

É importante ressaltar a relevância que o manifesto do Círculo de Viena tem para a 

estruturação do pensamento positivista, uma vez que Dortier (2000) apresenta, de forma 

resumida, que os pensadores ali envolvidos exigiam que o conhecimento científico só poderia 

ser reconhecido como aquele que fosse baseado em demonstrações rigorosas e no recurso 

aos fatos observáveis, tendo que ser, dessa forma, apenas de ordem lógica e matemática ou 

empírica, submetendo-se a critérios de verificação para serem estabelecidos como 

verdadeiros. Mas, Karl Popper, ainda jovem cientista, mesmo não sendo um membro do grupo, 

estava ‘gravitando’ por ali, trazendo pensamentos de que a ciência deveria ser caracterizada 

pela sua capacidade de validar ou refutar hipóteses, nunca de trazer provas definitivas (Dortier, 

2000). 

Assim, desmontado o Círculo de Viena e passado um tempo, Popper (1980) sugere a 

tarefa da lógica da investigação científica em apresentar uma análise do método das ciências 

empíricas. Dessa forma, este autor inicia tratando o problema do método de indução, como 
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incapaz de se generalizar os achados a partir de observações, deixando com que tudo o que 

fosse induzido ficasse sujeito a ser falseável. Como exemplo, o autor sugere que ao afirmar 

indutivamente que todos os cisnes são brancos, por você só ter visto cisne branco, bastaria 

que alguém visse um cisne de outra cor e todo esse conhecimento seria dado como falso. 

Diante deste pensamento, Popper (1980) apresenta a ciência como um conhecimento 

que se oferece à crítica, sendo, por este motivo, necessário de aplicações empíricas para ser 

testado – ou falseado. Por este motivo, Popper propõe que todo conhecimento científico deve 

ser suscetível a ser testado, e afirma que embora não exija que todos os enunciados científicos 

já tenham sido testados antes de serem aceitos, o mínimo que se espera é que todos esses 

enunciados possam ser testados, e a partir daí, serem validados os refutados. 

É importante destacar que, a essa época, o positivismo era tido como o mais método 

mais avançado dentro do pensamento e conhecimento científico. Não o bastante, ele é, até 

hoje, muito utilizado e referenciado, pois não apenas deu embasamento às ciências “duras”, 

mas também deu origem à maioria das ciências sociais. A administração, por exemplo, nasceu 

a partir desta postura epistemológica. 

O funcionalismo, por sua vez, nasceu no início da antropologia e da filosofia, e tornou-

se o pensamento dominante nas matrizes dos cursos de administração por todo o mundo. 

Durkheim (1978) é tido como o precursor da visão funcionalista, pois ele foi o primeiro cientista 

a utilizar, sistematicamente, dados quantitativos e estatísticos na área das ciências sociais. 

Malinowski (1970), sob influência de Durkheim e Spencer, apresenta a “teoria 

funcional”, definindo que o funcionalismo é um método tão velho quanto os primeiros 

movimentos de interesse pelas culturas exóticas e, por isso, supostamente consideradas 

selvagens ou bárbaras. De acordo com este autor, a discussão de Durkheim do tipo primitivo 

de divisão de trabalho social está dentro do método funcional. Para ele, a unidade funcional 

que ele chama de instituição difere de complexo de cultura ou complexo de traços, pois a 

unidade funcional é concreta, podendo ser observada como um agrupamento social definido. 

Selznick (1967) aborda o funcionalismo fazendo diversas analogias com a biologia, 

trazendo visão estrutural e integrativa, a partir de sistemas. O autor afirma que é a partir dos 

papéis e funções, dentro do sistema formal, que se consegue que haja relações integrativas 

nos sistemas cooperativos. 

Anos mais tarde, Séguin e Chanlat (1987), tratam o funcionalismo como um paradigma, 

ao afirmarem que a ciência está dividida em dois paradigmas, o crítico e o funcionalista. Dito 

isto, estes autores começam a perceber e apresentar uma visão de que as organizações 

devem ser entendidas como um grande conjunto de partes, e que o que une essas partes é a 

coordenação e importância da autoridade que elas apresentam. Essa concepção de se olhar 

não apenas a parte, mas o todo, é o que apresenta a visão de sistemas, também denominada 

de abordagem sistêmica. 

Numa evolução do pensamento funcionalista, mas sem desconsiderá-lo como tal, 

surge a abordagem sistêmica, a qual compreende uma visão macro. Demo (1995), por 

exemplo, ao tratar da abordagem sistêmica, a faz comparando-a com a abordagem 
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funcionalista. Pois, para ele, o sistemismo e o funcionalismo possuem grau de parentesco tal 

qual que, em parte, o sistemismo continua o caminho iniciado pelo funcionalismo, embora 

contenha igualmente sua originalidade ao nível do contato com a cibernética e a teoria da 

informação. 

Demo (1995) ainda conclui que o ponto de vista do sistema pode revelar, de um lado, 

uma acentuação metodológica particular do sistemismo, mas de outro lado, um extremo 

parentesco com o estruturalismo. Para tanto, “toda estrutura seria, assim, também sistêmica, 

porque se define como uma complexidade menor em que os elementos constituintes 

apresentam ‘inter-relação’ entre si” (Demo, p. 229). 

Dessa forma, conforme Demo (1995), o sistemismo acredita na máxima de que o todo 

é maior do que a soma das partes, e a abordagem sistêmica chama a atenção para o fato de 

que o todo “organiza” as partes e é o tipo de organização que especifica o todo. 

Kast e Rosenweig (1976), por sua vez, tratam do enfoque sistêmico de acordo com o 

conceito que eles denominam de moderno. Conforme estes autores, nos últimos anos, a teoria 

da organização sofreu mudanças substanciais e o enfoque sistêmico desenvolveu-se como 

uma nova perspectiva capaz de servir de base para facilitar a unificação de muitos campos do 

conhecimento. 

Tais autores compreenderam e afirmaram a administração como uma ciência 

positivista que tomou forma no positivismo. Eles apresentam importância na administração por 

apresentarem o enfoque sistêmico como um fornecedor de arcabouço unificador para a 

moderna teoria da organização e o exercício da administração. De acordo com estes autores, a 

teoria geral dos sistemas abrange conceitos que fornecem a unificação dos conhecimentos nas 

ciências físicas, biológicas e sociais. 

Kasta e Rosenweig (1976) trazem, ainda, a visão da organização como sendo um 

conjunto de várias partes – e, por isso, o entendimento de que compõe uma visão sistêmica –, 

sendo a coordenação o elo de ligação entre essas partes, demonstrando, também, a 

importância da autoridade. Não o bastante, estes autores levantaram a questão de que o 

enfoque sistêmico está diretamente ligado à teoria da organização, isto porque a teoria 

tradicional da organização fez uso de um enfoque estruturado em alto grau, e de sistema 

fechado, mas a teoria moderna da organização passou a adotar a perspectiva do sistema 

aberto. O sistema aberto não apresenta fronteiras que separem a organização do seu 

ambiente, busca manter o equilíbrio dinâmico contínuo, e traz o importante conceito de 

realimentação, como forma de conservar o sistema estável. 

A Dialética, por sua vez, compreende que existem diversas maneiras de se olhar o 

mundo. Ela tem sua origem na Grécia antiga, sendo Heráclito o pensador considerado seu 

“pai”. Mas foi séculos depois, no período do idealismo, na Europa, que ela foi reformulada e 

tomou uma forma mais moderna, por Hegel. 

Ainda compreendendo a historicidade, Foulquié (1989) afirma que para a dialética, 

defendida por Hegel, é preciso compreender que o social é complexo, o real é complexo e o 

ser humano também é muito complexo. Além disso, a percepção da realidade se dá a partir 
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das contradições da vida social, ou seja, é a luta dos contrários na natureza que vai gerar a 

harmonia. Dessa forma, surge a tríade: tese – antítese – síntese, onde a tese é a unidade do 

ser e a antítese é a multiplicidade, enquanto que a síntese ultrapassa a contradição, mas 

conserva as duas proposições opostas. 

Apresentados estes exemplos de posturas epistemológicas, pode-se perceber que a 

ciência não é algo estático, muito pelo contrário, assim como o mundo e a sociedade, ela sofre 

diversas mudanças, e ao mesmo passo que influencia comportamentos e revoluções, é 

também influenciada por estes. 

Assim, o conhecimento científico tem evoluído ao longo de toda a história das ciências, 

e, a cada dia, surgem novas possibilidades de se fazer ciência, novas teorias e novas formas 

de se utilizar os mais diversos métodos existentes. 

Ao longo das décadas, a pesquisa científica foi assumindo diversas faces, culminando, 

hoje, em possibilidades infinitas de se construir o conhecimento científico. Cabe, então, ao 

pesquisador compreender o seu objeto ou sujeito de estudo, de modo que seja capaz, também 

de se identificar a tal ponto que adote uma postura epistemológica que lhe dê embasamento 

teórico o suficiente para que defenda as suas concepções. 

 

2.2 A teoria do Eu estendido 

 

 Baseado em autores como James (1890), Tuan (1980), Sirgy (1982), entre tantos 

outros, Russell W. Belk formulou, em 1988, a teoria que contribuiu para um grande avanço nas 

pesquisas de marketing e comportamento do consumidor. A essa teoria, ele denominou de Eu 

Estendido. 

Segundo Belk (1988), de forma consciente ou inconsciente, e intencionalmente ou não, 

todos os seres humanos consideram as suas posses como partes do seu Eu, e esse pode ser 

o fato mais básico e poderoso do comportamento do consumidor. Baseado nisto, é que se 

pode afirmar que esta teoria é, até hoje, a conceituação mais influente quando se estuda a 

relação entre pessoas e posses na área mercadológica. Tanto que, não apenas o autor fez 

uma reformulação e atualização da teoria em 2013 – vinte e cinco anos mais tarde da sua 

proposição original –, mas, também, outras conceituações alternativas foram surgindo sobre o 

mesmo tema, tendo esta teoria como base. 

Assim, conforme a teoria do Eu estendido, Belk (1988) afirma que as pessoas 

consideram como partes do seu Eu – ou seja, uma extensão do seu corpo – coisas, lugares e 

bens, os quais eles podem denominar de “meus”. Dessa forma, esposa, filhos, escritório, carro, 

smartphone, trabalho, e relógio, por exemplo, podem ter uma relação tão grande com o seu 

dono, que esses objetos, pessoas e lugares podem contribuir na representação da identidade 

social de quem os “possui” e, mais do que isso, o grau de envolvimento e posse pode ser tanto 

que reações à perda dessas “posses” pode ser similar à perda de uma parte do próprio corpo 

humano. 
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Apesar disso, Belk (1988) afirma que a ênfase nas posses materiais tende a diminuir 

com a idade, mas permanece alta ao longo de toda a vida, pois as pessoas procuram se 

expressar socialmente através das posses e dos bens materiais, buscando felicidade, 

experiências e realizações. Tanto é, que o autor ressalta que é a partir do acúmulo das posses 

que as pessoas conseguem ter sensação de passado e propriedade de afirmar, na velhice, 

quem são, de onde vieram e, talvez, para onde estão indo. 

É importante ressaltar que esta teoria esclarece que todas as pessoas possuem 

diversos tipos de Eus, mas, quatro tipos são os mais relevantes: o Eu individual, o familiar, o 

comunitário e o grupal. Para cada Eu, as pessoas tendem a ter comportamentos diferentes, e 

isso reflete nos bens que ela utiliza, nas roupas que vestem, na forma como falam e tratam os 

demais, etc. (Belk, 1988). Não o bastante, Belk (1988) sugere que existam formas de se 

estender o Eu do consumidor, ao que ele determina que possam acontecer através de: controle 

do objeto; criação; conhecimento; ou contaminação. 

O artigo seminal de Belk (1988) detalhou diversas evidências de como os objetos 

fazem parte da extensão do Eu, e de como isso se reflete em situações onde eles são perdidos 

ou roubados. Para além desta situação, Belk (1988) considerou a relação dos existenciais 

estágios do ter, ser e fazer, e delineou várias áreas de consumo que são impactadas pelo 

conceito do Eu estendido, tais como: coleções, animais de estimação, dinheiro, doação de 

órgãos, e o ato de presentear pessoas que se gosta. Como não poderia deixar de ser, estes 

foram temas que foram explorados por pesquisas de muitos autores por todo o mundo. 

Porém, com o advento da internet, proporcionando mudanças repentinas e constantes, 

e vivenciando uma realidade social mais voltada ao acesso e não necessariamente à posse, 

Belk se sentiu na obrigação de revisitar a sua teoria, e em 2013, escreveu o artigo “Eu 

estendido no mundo digital” (Extended Self in a Digital World, em inglês). 

Na reformulação proposta, Belk (2013) reafirma muitos dos conceitos do Eu estendido, 

e apresenta cinco seções que apresentaram principais mudanças devido ao que ele chama de 

fenômeno digital. As cinco seções são: Desmaterialização – uma vez que cds, dvds, vinis, fitas, 

álbuns e muitas outras coisas materiais estão desaparecendo e sendo substituídas por 

arquivos digitais com armazenamento em servidores cuja localização é desconhecida, as 

famosas “nuvens”; Reencarnação ou reincorporação – a utilização de perfis digitais a partir de 

avatares, personagens ou personas que podem representar o Eu do consumidor como sendo 

quem ele quiser ser, muito além do que ele seja na realidade; Compartilhamento – pois, 

atualmente, uma vez que se coloca algo na internet, automaticamente as pessoas que tem 

acesso aquilo podem se apropriar, compartilhar e viralizar o conteúdo que foi postado, mesmo 

para pessoas que não pertencem ao ciclo de amizade do indivíduo que postou – e isso pode 

ser benéfico ou não; Co-construção do Eu – as pessoas terminam precisando mais da 

aceitação de outras pessoas (como amigos e familiares, por exemplo), idealizando e buscando 

cada vez mais curtidas e comentários positivos, e é esse processo de busca de aceitação 

social que ajuda a formar ou co-construir o seu Eu; e a Memória distribuída, que corresponde à 

forma como as pessoas estão, cada vez mais, dependentes de meios digitais para que suas 
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lembranças sejam reativadas – isto tema ver com despertadores e lembretes em calendários 

nos smartphones e notebooks, fotos e lembranças de datas de aniversário em redes sociais 

digitais, como o Facebook, entre outras situações em que o indivíduo está estendendo a sua 

memória, o seu Eu, aos objetos digitais. 

Com esta reformulação, a teoria do Eu estendido tomou novas possibilidades de 

estudo e continuou apresentando relevâncias nas pesquisas por todo o mundo. Tanto que, em 

2014, Belk publicou sobre quatro conceituações alternativas que surgiram a partir da sua teoria 

original, e fez comparações entre elas e o Eu estendido. As quatro conceituações são: o Eu 

expandido – que trata não apenas do que tem do Eu nos outros, mas do que tem dos outros 

(pessoas, marcas e objetos) no Eu; a Mente expandida – que compreende objetos que 

auxiliam a memória e a mente do consumidor, mas os quais ele não precisa, necessariamente, 

manter um nível de envolvimento, tais como lápis, caneta, papel, semáforo, etc.; As Narrativas 

e os múltiplos Eus – que aprofunda a concepção de que o mesmo indivíduo pode assumir 

diferentes papéis e personalidades a depender do ambiente onde está inserido, mas 

observando sob a ótica das diferentes narrativas que podem existir; e, por fim, a Teoria da 

Rede de Atores – que visa mostrar que os indivíduos precisam estar se relacionando o tempo 

todo com outros indivíduos e objetos, de forma que os objetos não podem agir se não houver 

interação com pessoas, e as pessoas, muitas vezes, não conseguem agir se não interagirem 

entre si e com os objetos, formando, dessa forma, uma imensa rede de atores. 

Belk (2014) afirma que não são só essas as conceituações que foram originadas pela 

teoria do Eu estendido, mas ele considera que estas quatro citadas são as mais que 

apresentaram maior relevância. 

Tendo sido apresentadas, em maior profundidade, diferentes posturas epistemológicas 

ao longo da história das ciências e a teoria do Eu estendido, em sua formulação original e 

reformulação, o próximo capítulo destina-se ao objetivo deste trabalho, que é o de fazer uma 

análise epistemológica da referida teoria, a partir dos textos de Belk em 1988, 2013 e 2014. 

 

3 ANÁLISE EPISTEMOLÓGICA DA TEORIA DO EU ESTENDIDO 

 

 Analisar um texto epistemologicamente é quase como um trabalho de escavação, onde 

o pesquisador vai além daquilo do que está posto, além do que é visível. Dessa forma, é 

necessário atentar para as entrelinhas, para a utilização de determinadas palavras e não de 

outras, pois todas essas escolhas dizem muito mais a respeito da obra, dos posicionamentos, 

pensamentos e estilo do autor. 

Dito isto, e compreendendo a formação de Russell Belk em administração e marketing 

– cuja origem está atrelada à economia, uma vez que estuda o mercado –, além da dedicação 

e direcionamento de suas pesquisas para os campos de marketing e comportamento do 

consumidor, é possível constatar que o texto propositivo da teoria do Eu estendido, datado de 

1988, apresenta uma postura epistemológica muito alinhada com o pensamento funcionalista. 

Isso fica perceptível principalmente nos momentos em que o autor enfatiza que os bens, as 
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coisas e os lugares são identificados como partes que constituem o Eu do indivíduo e, dessa 

forma, enquanto partes, apresentam diversas funções. 

 
“Não podemos esperar entender o comportamento do consumidor sem primeiro 
entender os significados que os consumidores atribuem às posses. Uma chave para 
este entendimento é reconhecer que, consciente ou inconscientemente, 
intencionalmente ou não, consideramos nossas posses como partes de nós mesmos.” 
(Belk, 1988, p. 139 – Traduzido e grifado pelo autor deste trabalho). 
 

 A citação acima corrobora com o posicionamento funcionalista já descrito 

anteriormente, mas ela não é única. Em diversos outros momentos do texto original de 1988, 

Belk reafirma esse posicionamento de tratar as posses como partes do corpo, tanto que, ao 

tratar da perda da temática da perda das posses, o autor volta a fazer essa comparação. Ele 

atribui que a perda de alguma posse pode ser considerada, por alguns, como uma perda ou 

diminuição do seu Eu, para tanto, ele usa exemplos de perdas não voluntárias, como em caso 

de roubo, enchentes, entre outras situações que fogem do controle individual do consumidor. 

Não o bastante, e visando aprofundar a afirmação dos bens como partes, pode-se 

concluir que, para além do funcionalismo – quando compreende que cada “parte” do Eu é 

importante e tem representações (ou funções) simbólicas que vão ajudar a construir diferentes 

imagens ou Eus do indivíduo para cada ambiente em que ele esteja inserido –, Belk (1988) 

também demonstra compreender o Eu numa visão sistêmica, isto é, o autor apresenta as 

partes como importantes constituintes de algo maior, no caso, o Eu. Assim, ao compreender o 

Eu como um grande somatório de partes, Belk (1988) reproduz uma visão sistêmica, similar à 

defendida por Demo (1995). 

 
“O Eu de um homem é a soma total de tudo o que ele pode chamar de seu não apenas 
seu corpo e seus poderes psíquicos, mas suas roupas e sua casa, sua esposa e filhos, 
seus ancestrais e amigos sua reputação e obras, suas terras e iate e conta bancária. 
Todas essas coisas lhe dão as mesmas emoções.” (Belk, 1988, p. 139 – Traduzido e 
grifado pelo autor deste trabalho). 

 

Belk (1988) chega a tentar assemelhar a visão da teoria com a concepção biológica e 

sistêmica do corpo humano. Dessa forma, na página 141 ele apresenta as posses – adquiridas 

a partir do consumo de bens – como partes do corpo, tal qual a pele, os membros, os órgãos, 

ou, ainda mais profundamente, como processos psicológicos ou internos ao organismo, como a 

consciência (Belk, 1988, p.141). 

Tal situação, de apresentar o conceito do Eu como um grande sistema aglomerado de 

partes, não é exclusiva ao trabalho de 1988, mas aparece, também, nos textos de 2013 e de 

2014, porém, nestes últimos, ela é apresentada de uma forma mais branda, sem tanta ênfase. 

Para além destas constatações, é importante ressaltar que Belk, tanto na proposição 

original (1988) quanto na proposição reformulada (2013), destina uma parte inicial relevante – 

principalmente na proposição original, em que ele separa muitas páginas – para fazer um 

apanhado histórico sobre a evolução dos estudos sobre o Eu no consumo, o Eu sob os 

aspectos psicológicos, e sobre as tomadas de decisão do consumidor, além de outras diversas 

contribuições que o associassem às suas posses, considerando, assim, que o autor se 

preocupa com a história do fenômeno. 
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O texto de 2014, por sua vez, apesar de ser o mais curto em quantidade de páginas, 

entre os três, também destina uma parte – neste caso, alguns parágrafos – para fazer um 

levantamento acerca do histórico e do que foi realizado no campo acadêmico com relação à 

teoria inicial de 1988, com o passar dos anos. 

Percebe-se, dessa forma, que o autor apresenta também, uma tendência a apresentar 

os seus textos com uma visão dialética, vide que ele não desconsidera o passado do 

fenômeno, muito pelo contrário, ele utiliza todas as pesquisas mais relevantes realizadas 

anteriormente para dar embasamento e sustentação à teoria que, em tópicos posteriores, ele 

formula. 

Porém, apesar dessa preocupação com a história e compreensões anteriores, não é 

possível definir com propriedade que o autor faça, realmente, uso da dialética, pois seus textos 

não apresentam contradições – aspecto fundamental na dialética, conforme explicitado por 

autores como Lefebvre (1983), Gurvitch (1987), e Folquié (1989). Ao fazer o levantamento 

histórico e as contribuições e estudos passados, o autor o faz apenas com estudos que 

corroboram com o seu pensamento e/ou contribuem positivamente na formulação da sua 

teoria. 

O que se pode constatar, ainda, a partir da leitura sequencial dos três textos, é que os 

dois primeiros textos desta teoria (1988 e 2013) apresentam-se com maior aproximação com 

questões que procuram por uma generalização e objetividade, sendo, desta forma, textos com 

posturas epistemológicas mais focadas no positivismo e no funcionalismo. Por outro lado, no 

texto de 2014, já é possível perceber o autor um pouco mais maleável, se mostrando mais 

focado na utilização da sua teoria como forma de reconhecer as subjetividades dos indivíduos 

enquanto consumidores, compreendendo que não há uma forma geral de entendê-los. Assim, 

Belk (2014) faz apontamentos que vão direcionando o leitor a buscando uma visão de sua 

teoria que seja muito mais enviesada para uma vertente interpretativista, em que o Eu do 

consumidor seja observado em sua essência, preocupando-se com as suas particularidades e 

não com um aspecto que seja geral. É uma busca pela heterogeneidade e não por uma visão 

homogênea dos consumidores. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise epistemológica da Teoria do Eu Estendido a partir dos três textos 

selecionados para este trabalho levantaram não apenas a reflexão acerca do posicionamento 

epistemológico do autor, mas demonstrou, também, que um autor, em determinada obra, pode 

apresentar tendências que apontem para uma ou outra posição, mas que, de forma geral, tem 

um posicionamento que fica mais forte e evidente na obra, assim como foi possível constatar 

na obra de Belk (1988) em que é possível identificar pontos que se aproximam da dialética e da 

abordagem sistêmica, por exemplo, mas que, de forma geral, a obra reflete muito mais um 

posicionamento funcionalista. 
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Ainda sobre este assunto, é válido constatar que um mesmo autor pode tomar a 

decisão de experimentar outros posicionamentos epistemológicos. No caso de Russell W. Belk 

na teoria em questão, o texto de 1988 apresenta-se com um posicionamento muito mais 

funcionalista e positivista, enquanto que o texto de 2014 se aproxima mais de um 

posicionamento interpretativista, visando compreender mais da subjetividade, da 

heterogeneidade e essências dos diversos “Eus”, deixando um pouco de lado a visão mais 

homogênea, generalista e objetiva que era adotada inicialmente. 

Não o bastante, o exercício de ir em busca das entrelinhas e do posicionamento que é 

assumido pelo autor a partir de palavras e trechos utilizados, traz a reflexão para os 

pesquisadores da importância que se deve ter ao se escolher ou se assumir um 

posicionamento epistemológico, pois o texto deve condizer com suas intenções. Dito isto, fica 

evidente que um pesquisador que se assuma interpretativista, não deveria fazer opção por 

utilizar palavras ou frases que façam alusão a um posicionamento mais positivista. Esta é 

também uma contribuição importante que este trabalho de análise epistemológica trouxe. O 

trabalho de pesquisa, a seleção da literatura de base e, principalmente, o momento da escrita, 

exige um cuidado e uma atenção maior do pesquisador, o qual deve estar ciente e preparado 

para isto, pois as escolhas que são tomadas dizem muito a respeito do autor e de suas 

posturas epistemológicas. 
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